
Aula 4: A Bússola Ética do Enfermeiro Gestor
Imagine que você acaba de ser promovido a coordenador de uma unidade de internação movimentada. Em uma 
mesma manhã, você precisa lidar com a queixa de um paciente sobre a conduta de um técnico, justificar para a 
diretoria o aumento no uso de um material caro e mediar um conflito entre dois enfermeiros da sua equipe. Cada 
decisão, por menor que pareça, tem um peso. O que guia suas ações? O bom senso? A experiência? E se eu te 
disser que existe uma ferramenta, uma espécie de "bússola interna" profissional, criada exatamente para esses 
momentos?

Bem-vindo à nossa quarta aula do Curso de Gerenciamento em Enfermagem. Hoje, vamos mergulhar no universo 
da Ética e Legislação no Exercício da Gestão. Pode parecer um tema árido à primeira vista, mas garanto que ao 
final desta jornada, você não apenas entenderá as regras do jogo, mas se sentirá muito mais seguro para jogar. 
Vamos transformar a complexidade das leis e códigos em um mapa claro que guiará sua liderança, protegendo 
você, sua equipe e, o mais importante, seus pacientes.

Nesta aula, desvendaremos juntos o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, entendendo como ele se 
aplica diretamente às suas novas responsabilidades de gestão. Navegaremos pelas águas, por vezes turbulentas, 
das responsabilidades civil, penal e administrativa, para que você saiba exatamente onde pisa. E, por fim, 
conectaremos tudo isso aos dilemas éticos do dia a dia, mostrando que a liderança moderna, aquela que inspira e 
transforma, tem na ética o seu alicerce mais sólido.



O Código de Ética: Mais que um Manual, um 
DNA Profissional
Pense no Código de Ética não como um livro de regras 
empoeirado, guardado numa gaveta, mas como o DNA da 
profissão de enfermagem. Ele carrega a informação genética que 
define quem somos, o que defendemos e como agimos, 
especialmente quando ninguém está olhando. Para o enfermeiro 
gestor, esse DNA é ainda mais crucial. Suas decisões não afetam 
apenas o seu próprio exercício profissional, mas ecoam por toda a 
equipe e impactam diretamente a segurança e a qualidade do 
cuidado prestado a dezenas ou centenas de pacientes.

O desafio, então, não é simplesmente memorizar artigos, mas 
internalizar os princípios que eles representam. A Resolução 
COFEN nº 564/2017, que aprova o novo Código de Ética, não foi 
criada para limitar sua autonomia, mas para fortalecê-la. Ela 
funciona como o sistema de navegação de um navio. Você, como 
capitão (ou gestor), ainda define o curso, ajusta as velas conforme 
o vento e motiva a tripulação, mas o sistema de navegação 
garante que você não se desvie da rota segura, evitando recifes 
perigosos e tempestades legais.

Princípio do Cuidado
Assegurar assistência de 
enfermagem livre de danos à 
pessoa, família e coletividade

Autonomia Profissional
Exercer a profissão com 
liberdade, segurança técnica e 
científica

Responsabilidade
Responder por suas ações e 
decisões no exercício 
profissional

Por exemplo, ao se deparar com a necessidade de implementar um novo protocolo de segurança do paciente, 
como a dupla checagem para medicamentos de alto risco, sua liderança vai além da simples ordem. Você recorre 
ao princípio do cuidado centrado no paciente, um pilar da QSEN (Qualidade e Segurança no Cuidado em 
Enfermagem) e um valor fundamental do nosso código. Sua argumentação para a equipe se baseia no 
compromisso ético de "assegurar à pessoa, família e coletividade assistência de Enfermagem livre de danos". 
Assim, a implementação deixa de ser uma burocracia e se torna a materialização de um propósito maior, 
conectando a gestão à beira do leito.



A Responsabilidade do Gestor Sob o 
Microscópio
Quando um evento adverso acontece, como um erro de medicação com consequências graves, a primeira reação 
é buscar o responsável direto. Contudo, para o enfermeiro gestor, a história é mais complexa. A sua 
responsabilidade é analisada sob diferentes microscópios, cada um com uma lente de aumento específica. Ignorar 
essa realidade é como navegar em águas desconhecidas sem conhecer as correntes. Entender as esferas de 
responsabilidade 4 civil, penal e administrativa 4 é o que permite ao líder agir de forma preventiva e justa.

Vamos usar uma analogia do trânsito para clarear essa ideia. Imagine que um motorista de aplicativo causa um 
acidente. Ele pode ser responsabilizado de três formas distintas e cumulativas.

Esfera Administrativa
Como o DETRAN, que pode suspender sua carteira de motorista por uma infração (no nosso caso, o 
COREN abrindo um processo ético)

Esfera Civil
A discussão sobre o conserto do outro carro e a indenização por danos; é a reparação financeira pelo 
prejuízo causado

Esfera Penal
Entra em cena se o acidente foi resultado de um crime, como dirigir embriagado, podendo levar à 
restrição de liberdade

Na sua prática como gestor, um erro na escala de trabalho que sobrecarrega um profissional, levando a um erro 
assistencial, pode ser analisado assim. Administrativamente, o COREN pode avaliar sua conduta gerencial (houve 
negligência no dimensionamento?). Civilmente, o hospital (e talvez você, solidariamente) pode ser obrigado a 
indenizar o paciente por danos morais e materiais. E, em um cenário extremo, se for comprovada uma negligência 
grave e consciente que resultou em morte, a responsabilidade penal pode ser questionada. Percebe como suas 
decisões de gestão, aparentemente distantes do paciente, criam ondas que podem chegar muito longe? Isso nos 
leva a entender que liderar é, antes de tudo, um ato de responsabilidade calculada.



As Três Lentes da Responsabilidade 
Gerencial
Continuando nossa exploração, é fundamental não apenas saber que essas três esferas existem, mas entender 
como elas se diferenciam na prática. Confundi-las pode levar a ansiedade, decisões equivocadas e uma gestão 
reativa, focada apenas em "apagar incêndios" legais. A clareza sobre o que cada uma avalia e quais são suas 
possíveis consequências é uma ferramenta poderosa para uma liderança proativa e segura.

Pense nessas responsabilidades como três lentes distintas através das quais um mesmo fato é analisado. A lente 
administrativa (processo ético no COREN) foca na sua conduta enquanto profissional de enfermagem. A pergunta 
central é: "Você violou o Código de Ética? Sua prática seguiu os padrões da profissão?". A lente civil (processo 
judicial cível) foca no dano e na sua reparação. A pergunta aqui é: "Houve um prejuízo a alguém (paciente, família) 
em decorrência de uma ação ou omissão, e quem deve pagar por ele?". Já a lente penal (processo judicial 
criminal) é a mais grave, focando na conduta tipificada como crime no Código Penal. A pergunta é: "A sua ação ou 
omissão se enquadra em um crime, como lesão corporal ou homicídio culposo?".

Um enfermeiro gestor que, para economizar recursos, deixa de fornecer EPIs adequados para a equipe durante um 
surto infeccioso, e um técnico se contamina gravemente, ilustra essa sobreposição. O COREN pode abrir um 
processo ético por expor a equipe a risco (lente administrativa). O técnico pode processar o hospital e o gestor por 
danos morais e materiais (lente civil). E, dependendo da gravidade e da legislação, poderia até haver uma 
investigação sobre crime de perigo para a vida ou saúde de outrem (lente penal). Após essa análise, um quadro 
pode nos ajudar a fixar essas diferenças.

Característica Responsabilidade 
Administrativa (Ética)

Responsabilidade Civil Responsabilidade 
Penal

Âmbito Exercício profissional Relações privadas 
(reparação de dano)

Ordem pública (conduta 
criminosa)

Origem Infração ao Código de 
Ética (COFEN/COREN)

Código Civil Código Penal

Sanção Típica Advertência, multa, 
censura, suspensão

Indenização, pensão Multa, restrição de 
direitos, prisão

Exemplo Negligência no 
dimensionamento de 
pessoal

Erro de medicação 
causando sequela

Omissão de socorro 
com resultado morte



Navegando pelas Leis do SUS e da Saúde 
Suplementar
Agora que entendemos nossa bússola ética e os terrenos da responsabilidade, precisamos conhecer o mapa do 
território onde atuamos. Nenhum serviço de saúde opera no vácuo. Ele está inserido em um ecossistema 
regulatório complexo, principalmente no Brasil, onde coexistem o Sistema Único de Saúde (SUS) e a saúde 
suplementar (planos de saúde). Para o enfermeiro gestor, compreender as leis fundamentais de ambos os sistemas 
não é um luxo intelectual, é uma necessidade para garantir recursos, defender sua equipe e prestar um cuidado de 
qualidade.

Sistema Único de Saúde (SUS)
Lei 8.080/90

Universalidade

Integralidade

Equidade

Financiamento público

Saúde Suplementar
Lei 9.656/98 - ANS

Cobertura obrigatória

Prazos de atendimento

Rol de procedimentos

Faturamento específico

Imagine que você está gerenciando a emergência de um hospital que atende tanto pacientes do SUS quanto de 
convênios. Dominar a legislação é como ter um GPS bilíngue. A "linguagem" do SUS, regida pela famosa Lei 
8.080/90, fala sobre universalidade, integralidade e equidade. Ela define como o financiamento público acontece, 
quais são os seus direitos e deveres como prestador de serviço e como a rede de atenção se organiza. Ignorar isso 
é como tentar obter verbas ou transferir um paciente para um serviço de referência falando o "idioma" errado.

Do outro lado, a saúde suplementar, regulada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) através da Lei 
9.656/98, tem suas próprias regras sobre cobertura, prazos de atendimento, autorizações e faturamento. Um 
gestor que não compreende o Rol de Procedimentos da ANS pode, por exemplo, autorizar um procedimento que o 
plano não cobre, gerando um prejuízo financeiro enorme para a instituição e um estresse desnecessário para o 
paciente. A liderança eficaz aqui envolve a capacidade de transitar entre esses dois mundos, otimizando recursos 
e garantindo que as regras de cada sistema sejam usadas a favor do paciente e da sustentabilidade do serviço.



O Gestor como Tradutor da Legislação na 
Prática

Mas a história não termina em conhecer as leis; o verdadeiro 
desafio é traduzi-las em ações concretas no dia a dia da unidade. 
A legislação, por si só, é apenas texto. É a sua liderança que a 
transforma em processos, protocolos e, finalmente, em cuidado 
seguro. Você é a ponte entre a complexidade da norma e a 
realidade da equipe na beira do leito. Essa tradução exige mais do 
que conhecimento técnico; exige inteligência emocional e uma 
comunicação eficaz.

Pense no seu papel como o de um maestro de orquestra. A 
partitura contém todas as notas (as leis e regulamentos). Cada 
músico (membro da equipe) sabe tocar seu instrumento, mas é o 
maestro quem interpreta a partitura, define o ritmo, a intensidade e 
garante que todos toquem em harmonia para criar uma bela 
sinfonia (o cuidado de qualidade). Se o maestro não entende a 
partitura ou não consegue comunicar sua visão, o resultado é o 
caos.

01

Identificação Correta do Paciente
Promove treinamentos usando simulações realísticas 
baseadas na PNSP

02

Sistema de Notificação
Implementa notificação de eventos adversos anônima e 
não punitiva

03

Monitoramento por Dados
Utiliza prontuários eletrônicos para monitorar adesão 
aos protocolos

04

Melhoria Contínua
Aplica Big Data para análise e aprimoramento da 
qualidade (QI)

Por exemplo, a Política Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) é uma legislação fundamental. Como gestor-
maestro, você não apenas informa sua equipe sobre a existência dos seis protocolos básicos. Você os "traduz": 
promove treinamentos sobre identificação correta do paciente usando simulações realísticas; implementa um 
sistema de notificação de eventos adversos que seja anônimo e não punitivo, fomentando uma cultura de 
segurança (um pilar da QSEN); e utiliza dados de prontuários eletrônicos para monitorar a adesão aos protocolos, 
aplicando o conceito de Big Data para a melhoria contínua da qualidade (QI). Ao fazer isso, você conecta a 
legislação à tendência de tecnologia e inovação, mostrando que a lei não é um obstáculo, mas um catalisador para 
a excelência.



O Laboratório dos Dilemas Éticos
Nenhum código ou lei, por mais completo que seja, consegue prever todas as situações da vida real. É nos 
"espaços em branco" da legislação, nas zonas cinzentas, que a verdadeira liderança ética é testada. Chegamos ao 
coração da gestão: os dilemas éticos. Um dilema não é uma escolha entre o certo e o errado, mas muitas vezes 
uma escolha entre dois "certos" ou dois "errados" que entram em conflito. E a sua forma de lidar com eles definirá 
a cultura da sua equipe.

Dilema Ético Real: Você tem apenas um leito de UTI disponível e dois pacientes em estado grave 
precisando dele. Um é um jovem de 20 anos, vítima de um acidente de moto, com alta probabilidade de 
recuperação total. O outro é um senhor de 85 anos, com múltiplas comorbidades, um dos principais 
financiadores do hospital.

Imagine a seguinte situação: você tem apenas um leito de UTI disponível e dois pacientes em estado grave 
precisando dele. Um é um jovem de 20 anos, vítima de um acidente de moto, com alta probabilidade de 
recuperação total. O outro é um senhor de 85 anos, com múltiplas comorbidades, um dos principais financiadores 
do hospital. A pressão da administração é grande para alocar o leito ao paciente idoso. A equipe assistencial 
defende o critério clínico da maior chance de sobrevida. Não há uma resposta fácil ou um artigo de lei que diga 
"escolha A". O que você faz?

Reunir a Equipe
Médicos, enfermeiros e outros profissionais 
envolvidos

Transparência
Apresentar os fatos de forma clara e objetiva

Princípios Éticos
Decisão baseada em justiça e beneficência

Proteção da Equipe
Assumir responsabilidade e documentar o processo

Aqui, a liderança servidora e transformacional entra em cena. O líder não toma a decisão sozinho em sua sala. Ele 
reúne a equipe (médicos, enfermeiros), apresenta os fatos de forma transparente, escuta as diferentes 
perspectivas e facilita uma decisão baseada em princípios éticos sólidos, como justiça e beneficência, 
documentando todo o processo. Ele protege a equipe da pressão externa e assume a responsabilidade pela 
decisão final, mesmo que difícil. Este é o momento em que se gerencia o estresse e se promove um ambiente 
psicologicamente seguro, mostrando que, mesmo diante do impossível, a equipe pode contar com um processo 
justo e um líder que os apoia. Esses momentos, mais do que qualquer outro, forjam a confiança e o respeito.



Ferramentas para a Tomada de Decisão 
Ética
Diante de um dilema ético, o sentimento de estar perdido ou sozinho pode ser paralisante. Felizmente, não 
precisamos reinventar a roda a cada crise. Existem frameworks e ferramentas que podem estruturar nosso 
pensamento, garantindo que todas as variáveis importantes sejam consideradas. Utilizar um método para a tomada 
de decisão ética não elimina a dificuldade da escolha, mas a torna mais transparente, defensável e alinhada aos 
valores profissionais.

Pense nessas ferramentas como um checklist de voo 
para um piloto. Antes de uma decolagem complexa, o 
piloto não confia apenas em sua memória ou intuição. 
Ele segue um checklist rigoroso para garantir que 
nenhum passo crítico seja esquecido, assegurando a 
segurança de todos a bordo. Da mesma forma, um 
enfermeiro gestor pode usar um "checklist ético" para 
navegar por um dilema, garantindo uma decisão mais 
robusta e menos suscetível a vieses pessoais ou 
pressões externas.

Um modelo simples e eficaz envolve quatro passos: 1) Identificar os fatos: O que realmente sabemos sobre a 
situação? Separe fatos de suposições. 2) Identificar os princípios éticos em conflito: É um conflito entre 
autonomia do paciente e beneficência? Entre justiça e lealdade à instituição? 3) Explorar as opções: Quais são os 
cursos de ação possíveis? Quem será afetado por cada um deles? 4) Agir e refletir: Escolha e implemente a opção 
mais justificável eticamente, e depois, avalie o resultado. A aplicação de um método como este não apenas 
melhora a qualidade da decisão, mas também serve como uma poderosa ferramenta de desenvolvimento para toda 
a equipe, fortalecendo a competência coletiva em ética aplicada.

Identificar os Fatos
O que realmente sabemos sobre a 

situação? Separe fatos de 
suposições

Princípios em Conflito
É um conflito entre autonomia do 
paciente e beneficência? Entre 
justiça e lealdade à instituição?

Explorar Opções
Quais são os cursos de ação 
possíveis? Quem será afetado por 
cada um deles?

Agir e Refletir
Escolha e implemente a opção 
mais justificável eticamente, e 

depois, avalie o resultado



Cultivando um Ambiente Ético: O Efeito 
Cascata da Liderança
Até agora, focamos muito nas suas decisões individuais. Mas o impacto mais duradouro de um enfermeiro gestor 
não está nos dilemas que ele resolve sozinho, mas na sua capacidade de criar uma cultura onde toda a equipe se 
sinta capacitada e segura para agir eticamente. A ética, em uma organização, funciona por um efeito cascata. Suas 
atitudes, sua comunicação e suas prioridades como líder irrigam todo o ambiente de trabalho, para o bem ou para 
o mal.

A liderança é como a jardinagem. Um jardineiro não pode forçar uma planta a crescer. O que ele pode fazer é 
criar as condições ideais para que ela floresça: preparar o solo, garantir luz e água suficientes, e proteger 
contra pragas.

Da mesma forma, um líder ético cultiva o "solo" da sua unidade. Ele estabelece canais de comunicação abertos e 
honestos, onde os membros da equipe não têm medo de apontar erros ou expressar preocupações (promovendo a 
segurança psicológica). Ele reconhece e celebra comportamentos éticos, e age de forma rápida e justa quando 
desvios ocorrem.

Na prática, isso se traduz em ações como realizar reuniões regulares para discutir casos clínicos com implicações 
éticas (sem caráter punitivo), implementar um programa de mentoria para novos enfermeiros com foco em valores 
profissionais, e ser o exemplo máximo de integridade, especialmente sob pressão. Ao investir na saúde mental e 
no bem-estar da equipe, você garante que eles tenham a reserva emocional necessária para tomar decisões éticas 
complexas. Lembre-se: uma equipe esgotada e com medo é um terreno fértil para falhas éticas e assistenciais. 
Cuidar da sua equipe é a forma mais eficaz de cuidar dos seus pacientes.

Comunicação Aberta
Canais honestos onde a equipe não 

tem medo de apontar erros ou 
expressar preocupações

Reconhecimento
Celebrar comportamentos éticos e 
agir rapidamente quando desvios 
ocorrem

Discussões Éticas
Reuniões regulares para discutir 
casos clínicos com implicações 
éticas

Mentoria
Programa de mentoria para novos 
enfermeiros com foco em valores 
profissionais

Bem-estar da Equipe
Investir na saúde mental para 

garantir reserva emocional para 
decisões éticas



Síntese e Próximos Passos: Da Bússola ao 
Mapa Estratégico
Chegamos ao final da nossa jornada pela ética e legislação. Vimos que o Código de Ética não é um documento 
punitivo, mas sim a nossa bússola profissional. Desvendamos as múltiplas lentes da responsabilidade 4 
administrativa, civil e penal 4 que nos ensinam a importância de uma gestão preventiva e consciente. E 
exploramos como as leis do SUS e da saúde suplementar formam o mapa do território que precisamos navegar 
com maestria. Acima de tudo, compreendemos que o maior desafio do gestor é traduzir tudo isso em um ambiente 
de trabalho ético, seguro e humano.

1 Discussão de Casos Éticos
Comece sua próxima reunião de equipe discutindo um pequeno caso ético (anônimo) ocorrido na unidade

2 Aplicação do Código de Ética
Escolha um artigo do Código de Ética relevante para sua realidade e discuta suas implicações práticas com 
os enfermeiros

3 Mapeamento de Processos
Mapeie um processo na sua unidade (ex: alta hospitalar) e identifique como a legislação do SUS ou da ANS 
o impacta diretamente

4 Presença Ativa
Reserve 10 minutos por dia para estar presente na área, ouvindo ativamente as preocupações da equipe

5 Reflexão Ética
Ao enfrentar uma decisão difícil, pergunte-se: "Qual escolha fortalece a confiança da minha equipe em mim 
e na instituição?"

Autoavaliação
(Banca FCC - Adaptada) Um enfermeiro gestor, ao identificar um padrão de erros de medicação em sua 
unidade, decide implementar um novo protocolo de dupla checagem, baseado em evidências e alinhado aos 
princípios da QSEN. De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, essa atitude se alinha 
prioritariamente ao dever de: A) Promover a eutanásia em casos de doença incurável. B) Assegurar à pessoa, 
família e coletividade uma assistência de Enfermagem livre de danos. C) Cumprir e fazer cumprir os preceitos 
éticos e legais da profissão. D) Negar assistência de Enfermagem em caso de risco de vida.

1.

Um técnico de enfermagem comete um erro de medicação que causa um dano temporário a um paciente. O 
COREN decide abrir um processo para investigar a conduta do profissional. Essa investigação ocorre na esfera 
de responsabilidade: A) Civil. B) Penal. C) Trabalhista. D) Administrativa.

2.

Qual das seguintes legislações é a principal referência para a organização e funcionamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS)? A) Lei nº 9.656/98 B) Resolução COFEN nº 564/2017 C) Lei nº 8.080/90 D) Código Penal 
Brasileiro

3.

A gestão de um dilema ético, como a alocação de um recurso escasso, exige do enfermeiro-líder, além do 
conhecimento técnico, uma forte ênfase em: A) Imposição de sua decisão para garantir a agilidade do 
processo. B) Foco exclusivo na sustentabilidade financeira da instituição. C) Liderança transformacional, 
inteligência emocional e comunicação eficaz. D) Delegação da decisão final para o comitê de ética, eximindo-
se da responsabilidade.

4.

Questão Discursiva: Descreva sucintamente, com base nos conceitos da aula, como um enfermeiro gestor 
pode utilizar a tecnologia (ex: prontuário eletrônico) para promover uma cultura de segurança e, ao mesmo 
tempo, cumprir com suas responsabilidades éticas e legais.

5.

Gabarito: 1-B, 2-D, 3-C, 4-C.

Resposta esperada para a questão 5: O gestor pode usar o prontuário eletrônico para monitorar a adesão 
a protocolos de segurança (ex: prevenção de quedas), utilizando os dados gerados (Big Data) para 
identificar tendências de risco e promover melhorias contínuas (QI). Isso materializa seu dever ético de 
garantir um cuidado seguro, além de gerar documentação robusta que serve como respaldo legal, 
demonstrando a diligência na gestão dos riscos assistenciais.



Conexão com a Próxima Aula
Com a nossa bússola ética bem calibrada, estamos prontos para o 
próximo passo. De que adianta saber o caminho certo se não 
soubermos para onde estamos indo? Na Aula 5 3 Planejamento 
Estratégico em Enfermagem, vamos aprender a criar o mapa que 
guiará o futuro da nossa unidade, definindo metas claras e 
transformando nossa visão em realidade.

Recursos Adicionais
Site do COFEN: Para consulta direta à Resolução nº 564/2017 e 
outros pareceres

Plataforma Proqualis (Fiocruz): Fonte de conhecimento sobre 
segurança do paciente e qualidade no cuidado

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


